
Gostaríamos de testemu
nhar público preito de 
gratidão a tantos bons 
amigos cujo auxilio, em 
todos os aspectos, nos 
tem sido precioso. Desses 
amigos nos vêm conse
lhos, sugestões, entusias
mos, palavras de orien
tação, críticas, onde há 
sinceridade, hosnestldade, 
verdade, e deles tudo 
temos acolhido com a 
satisfação maior. Doutros 
temos recebido facilida
des e de muitos que 
nem sequer conhecemos, 
num gesto de simpatia 
pela nossa obra, vêm 
Indicações de assinantes, 
ofertas de agencia, etc, 
etc. A todos aqueles que, 

Sol Ha&ce*tU 
em sua consciência, sin
tam que nos têm pres
tado auxílio, agradecemos 
dizendo simplesmente que 
os seus serviços são pres
tados à cultura que é, 
como está definida, ânsia 
de conhecimento do ho
mem em si, do ambiente 
em que habita e da 
época em que vive, em 
relação com o passado. 

Aqui está o nosso agra

decimento. 

De quantos possam an-

garlar-nos mais asslnan-
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tes esperamos ainda esse 
préstimo á causa da cul
tura. 

Há uma enormidade de 
projectos, entre os quais 
se conta a ampliação de 
«Sol Nascente», que de
pende do número de as
sinantes que obtenhamos. 

Esperamos que estas 
palavras não sefam bal
dadas como até aqui o 
não têm sido, e que to
dos os amigos, assinantes 
e leitores nos reservarão 
um pouco dos seus bons 
esforços. 

FIM DE UMA POLÉMICA 
T r a n s c r c v c - s e d a « S e a i a 

N o v a », N . ° 8 1 9 , d e 24 d c J u 

lho , a s e g u i n t e u n t a d e A n 

t ó n i o S é r g i o . 

EXPLICAÇÃO E REPROVAÇÃO 

UE UMA DESMESURA PRÓPRIA 

T a n t o a m a n e i r a c o m o c e r t a s 
f r a s e s d a s m i n h a s " p a l a v r a s a A b e ' 
S a l a z a r » , i n s e r t a s n a s e c ç ã o d o s 

F a c t o s e D o c u m e n t o s » d o N." 5 1 5 
d a « S e a r a N o v a » , f o r a m d e s a p r o v a 
d a s p o r a m i K o s m e u s ; e p a r e c e u -
llies a c o i s a t a n t o m a i s c s t r a n h á / e l 
q u a n t o v i r a m n e l a u m d e s a c o r d o 
p r o f u n d o c o m o s s e n t i m e n t o s q u e 
m e i n s p i r o u s e m p r e ( c o m o d e h á 
m u i t o s a b e m ) o i l u s t r e c i e n t i s t a e 
p r o f e s s o r . 

N ã o c o n c o r d a r c o m e s s e s b o n s 
u m i g o s s e r i a d c - c c r l o d a m i n h a imi 
t o u m a R r a n d c i m b e c i l i d a d e e i n j u s 
t i ç a . E l e s t ê m r a z ã o . R e p r o v o , pois , 
o q u e l h e s p a r e c e u a ê'.es d e s a p r o -
v á v e l ; « c u i d o q u e o f a r e i d e m a 
n e i r a m a i s c l a r a s e e x p l i c a r a q u i a o 
m e s m o t e m p o o q u e p r o v o c o u a 
a t i t u d e q u e l h e s m e r e c e u c e n s u r a . 

O q u e c r i t i q u e i e m A b e l S a l a z a r , 
e m ú l t i m a a n á i i s e , fo i o s e u m é 
t o d o d e v u l g a r i z a ç ã o f i l o s ó f i c a : 
nada nata. C o m o a c e n t u e i , « a s u a 
i n t e l i g ê n c i a , a s u a c o m p e t ê n c i a , a 
s u a n o b r e z a d e i n t u i t o s , o s e u g r a n 
d e s a b e r , c o n s i d e r o - o s a c i m a d a dis
c u s s ã o » ( « S e a r a N o v a » , p á g . 2 1 1 ) . 
E u t i n h a m o t i v o s , a l i á s , p a r a c r e r 
q u e ê le p r ó p r i o m e d a v a r a z ã o , q u e 
c o n c o r d a v a c o m i g o p e l o q u e r e s p e i 
t a a o m é t o d o ; e t a l c o n c o r d â n c i a s ó 
l h e f a z i a h o n r a , p o r q u e p r o v a v a 
n e l e u m a d m i r á v e l e s f o r ç o d c c r í t i c a 
o b j e c t i v i d a d e e d e I s e n ç ã o c i e n t i 
f i c a . 

A c h e i n a t u r a l i s s i m a , a - p e s a r d i s 
s o , a d e f e s a q u e a p r e s e n t o u d a s u a 
v u l g a r i z a ç ã o f i l o s ó f i c a , c q u e n ó s 
p u b l i c á m o s n a « S e a r a N o v a » : m a s 
e s p a n t e i - m e d e q u e l e v a s s e a q u e l e 
m e s m o d e b a t e — n a q u e l e m e s m o t e m 
p o — p a r a d u a s o u t r a s p u b l i c a ç õ e s 
p e r i ó d i c a s , m e n o s a d e q u a d a s q u e a 
« S e a r a N o v a » p a m t a l g é n e r o d e 
d i s c u s s õ p s . M a s n ã o foi s ó i s s o : o 
i l u s t r e c i e n t i s t a , n o s s e u s a r t i g o s d o 
s e m a n á r i o « O D i a b o » , p a s s o u a c a -
p l t u l a r - m e d e i g n o r a n t e . — o q u e n a 
d a s e r e l a c i o n a v a c o m o n o s s o d e 
b a t e , p o r q u e c u n ã o d i s c u t i a d e 
m a n e i r a a l g u m a a s < m a t é r i a s » d o s 
s e u s a r t i g o s — a R e l a t i v i d a d e e o 
E m p l r l s m o - l ó g i c o — m a s t a m - s ó o 
m é t o d o d e a s v u l g a r i z a r ; c , a l é m 
d i s s o , a c u s o u - m e d e d e l i t o s I m a g i n á 
r i o s p o r c e r t a s c o i s a s q u e lhe h a v i a 
d i t o e m c a r t a < p a r t i c u l a r » q u e lhe 
d i r i g i , e n ã o e m p ú b l i c o . 

M a s n a d a d i s t o , s u p o n h o eu , m e 
a f a s t o u d a m a n e i r a q u e eu d e v e r i a 
m a n t e r : a m a n e i r a p r ó p r i a d o a d m i 
r a d o r e d o a m i g o . O q u e m e f e z 
s a i r d e s s a m a n e i r a foi o a r t i g o n o 
« S o l N a s c e n t e » . E r a m , c o m e s s e , 
q u a t r o a r t i g o s , e n v i a d o s a t r ê s pu
b l i c a ç õ e s d i v e r s a s , a n t e s d c a p a r e 
c e r u m a r e s p o s t a m i n h a ; e p r o l o n -
g a v a - s e a s s i m a dlscuas.": c o m i g o 
c r i t i c a n d o u m t r e c h o q u e e u e s c r e 
v e r a a - p r o p ó s i l o ue a f i r m a ç õ e s d e 
u m o u t r o a u t o r , c o l a b o r a d o r d a 
« S e a r a » e m e u a m i g o , e q u e s e n ã o 
l i g a v a d e m a n e i r a a l g u m a c o m o a s 
s u n t o q u e eu d e b a t i a c o m A b e l S a l a 
z a r . A l é m d i s s o , I n t e r p r e t a v a m - s c a i 
u s m i n h a s f r a s e s p r e c i s a m e n t e a o 
c o n t r á r i o d o q u e s i g n i f i c a v a m . 

F o i i s to q u e m e t i r o u d a q u e l e t o m 
a m á v e l — d e a d m i r a d o r e d c a m i g o — 
q u e e u d e v e r i a m a n t e r a t é o f im. 
E ' J u s t o q u e e u r e p r o v e p u b l i c a m e n 
t e — c o m o a q u i o f a ç o — a s f r a s e s 
m a i s v i v a s d a m i n h a n o t a q u e p a 
r e c e r a m d e s a p r o v á v e i s a o s m e u s 
a m i g o s ; é J u s t o q u e r e c t i f i q u e o q u o 

d i s s e n a « S e a r a » e m p a t e n t e e l o g i o 
d e Abe l S a l a z a r ; m a s t a m b é m é 
j u s t o q u e s e p o n d e r e m ( a o q u e m e 
q u e r o p a r e c e r ) a s c i r c u n s t â n c i a s 
a t e n u a n t e s q u e a q u i a p o n t e i . E a 
e s t a d e c l a r a ç ã o d e c o n c o r d â n c i a 
c o m o s s e u s a m i g o s q u e m e c e n -
B u r a r a m , J u n t o a d e q u e s e g u i r e i o 
s e u s e u c o n s e l h o d e d a r p o r f i n d o , 
p o r m i n h a p a r t e , e s t e d e b a t e — A . S. 

P . S. E m c a r t a a o D r . P u l i d o V a 
l e n t e e a o s S r s . F e r r e i r a d e M a c e d o 
e B e n t o d e J e s u s C a r a ç a , A b e l S a 
l a z a r d e c l a r o u q u e t a m b é m d e c i d i r a 
n ã o p r o s s e g u i r n a d i s c u s s ã o . 

• t m a m . 

A o s nossos 

a s s i n a n t e s 

Aos nossos assinan
tes que, nas férias, mu
dem de residência, pedi 
mos o favor de nos 
participarem o seu novo 
endereço. 

Aos que residem lon
ge das localidades onde 
há correio, pedimos a fi
neza de nos enviarem em 
selos a importância das 
suas assinaturas. 


